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Sexta-feira 13 /

De azarado, 
o gato preto 
não tem nada

Superstição ainda influencia negativamente na adoção dos animais, mas, de outro lado, muita 
gente acredita que eles trazem boas novas, além de serem leais e excelentes companheiros

Q
uem nunca ouviu por aí 
que gato preto dá azar? 
Essa superstição é tão 
forte e antiga que mui-

ta gente acredita até hoje que só 
de passar perto do bichano so-
frerá com falta de sorte. Os re-
flexos dessa crença são vistos no 
recente levantamento realizado 
pela Petlove, empresa voltada a 
produtos para animais domésti-
cos, no qual foi demonstrado que 
os gatinhos são deixados de lado 
na hora das adoções.

O estudo, realizado com 18 
ONGs durante dois meses, mos-
trou que cerca de 21% dos ga-
tos nos abrigos são pretos e que, 
em sua maioria, foram abando-
nados ou resgatados de condi-
ções de maus-tratos. A estudan-
te de ensino médio Aurora Aguil-
lera, tutora da gatinha Luna, não 
pensou duas vezes antes de ti-
rar a bichana das ruas. “Quando 
a resgatamos, eu e meus pais só 
pensamos em protegê-la. Nunca 
foi uma questão para mim a cor, 
sempre pensei na Luna como o 
meu amuleto”, relembra.

Aurora é tutora de mais duas 
felinas, mas Luna é sua maior e 
mais leal companheira. “Ela sig-
nifica tudo para mim, está sem-
pre perto quando estou mal ou 
quando ela fica carente”, diz. 
Sobre as habilidades da bicha-
na, a tutora conta que a gata é 
muito inteligente e aprendeu a 
pular em maçanetas para abri
-las, de tanto ver os humanos 
fazendo o mesmo movimento. 
Lui Torres, estudante de mo-
da, confidencia que, para ela, o 
gato também é um amuleto. 
“Sempre me dizem que ela traz 
azar, mas eu prefiro ignorar. Ela 
sempre me trouxe proteção e, 
na verdade, muita sorte.”

A estudante de psicologia Isa-
belle Reis Tavares afirma que nun-
ca pensou que seu gato atrairia 
azar. “Nunca acreditei nessas su-
perstições, mas já ouvi de algu-
mas pessoas, inclusive familiares 
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Por amor aos animais, dona 
Lúcia Martins adotou 13 gatos 
e três cães abandonados. Ago-
ra, a moradora de Valparaíso de 
Goiás, aos 72 anos, procura la-
res que sejam tão acolhedores 
quanto o seu para abrigá-los. Por 
orientação médica, em razão da 
idade avançada e da saúde debi-
litada, a idosa não pode mais fi-
car com os bichos de estimação. 

“Esses animais são fruto de 
gente irresponsável que aban-
dona os animais aqui na mi-
nha porta e eu, por misericór-
dia, vou cuidando”, conta. “Pe-
lo amor de Deus, adotem, aju-
dem, eu não posso simplesmente 
abandoná-los”, pede, emocionada.

Para encontrar novos lares pa-
ra os animais, dona Lúcia tem o 
apoio do projeto SOS Pets. “Nós 
estamos fazendo esse apelo a to-
dos vocês, pedindo para que vo-
cês adotem esses animaizinhos, 
tem filhotinhos, tem idoso”, re-
força Regina Corvello, uma das 
protetoras do SOS Pets.

Acolhimento

O projeto é independente e, 
além de Regina, tem a participa-
ção de Débora Bispo, Zelina No-
gueira, Alessandra Doreia, Rafae-
la Maia e Cissa Araújo — que aco-
lhem animais abandonados ou ví-
timas de maus-tratos. Atualmen-
te, o SOS Pets abriga 45 cães e 

Em busca de novo lar para os bichanos

Dona Lúcia Martins pede ajuda para doar seus 13 gatos e três cães
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Para Lui Torres, a gata Bumi representa muita sorte e proteção Nem todos tem um lar como Bumi. Cerca de 21% dos gatos nos abrigos são pretos, a maioria foi abandonada

O SOS Pets aceita teste fiv/felv, hemograma, rações, caminhas, mantas, caixinhas de areia e areia

35 gatos, que recebem cuidados 
clínicos da veterinária Fernanda 
Melo, uma das parceiras do pro-
jeto. As protetoras sustentam a 
iniciativa com doações, rifas e di-
nheiro do próprio bolso. O grupo 
pede colaboração para encontrar 
lares seguros para os animais.

“A maioria dos gatinhos 
(abandonados) chega bem de-
bilitada, com baixo escore cor-
poral, alguns com alopecia, rino-
traqueíte (espécie de gripe felina) 
e sarna de orelha. Outros com 
olhos comprometidos, necessi-
tando retirar para que não com-
prometa a saúde mais ainda”, 

relata a veterinária.
Fernanda Melo também cha-

ma a atenção das pessoas que 
pretendem adotar para que não 
descartem gatos idosos. “Dife-
rentemente de um gatinho filho-
te, ele já possui uma personali-
dade formada. Com isso, não te-
mos toda aquela agitação do fi-
lhote, vamos ter um animal mais 
companheiro. Diferentemente 
do que muito se pensa, adotar 
um animal mais velho tem mui-
tas vantagens, como, por exem-
plo, saber usar a caixinha. São 
mais independentes, mais tran-
quilos e, além disso tudo, adotar 

um gato mais velho ou prove-
niente de maus-tratos é um ver-
dadeiro ato de amor. É propor-
cionar carinho para um ser que 
foi rejeitado”, afirma.

Interessados em conhecer 
e adotar um dos gatos ou ca-
chorros de dona Lúcia podem 
entrar em contato com Regina 
(61) 99694-5653) ou Débora (61) 
98106-5372). O SOS Pets (@sos-
petsbrasil) também aceita doa-
ções de teste fiv/felv, hemogra-
ma, rações, caminhas, mantas, 
caixinhas de areia e a própria 
areia, além de auxílio de lares 
temporários.

meus”, diz. “Meu gato significa 
uma parte muito importante da 
minha vida, representa para mim 
um afeto puro, uma diversão e gra-
tidão”, revela.

Sexta-feira 13 e azar

Para aqueles que acreditam que 
as sextas-feiras 13 são sinônimo de 
azar, a data é um prato cheio para 
superstições. Reza a lenda que o 
número 13 atrai má sorte aos que 
não se cuidam. A origem da cren-
ça é incerta, mas, de acordo com 
o numerólogo Pedro Martins, po-
de ser explicada a partir da energia 
que os números carregam.

Ele lembra que, na 

numerologia, os números de 1 
a 9, 11 e 22 são usados para es-
tabelecer uma relação entre se-
res vivos e forças físicas, ou para 
predizer características da per-
sonalidade de uma pessoa. Os 
algarismos que não estão nes-
se grupo, como o 13, são se-
parados e somados para obter 
a relação. Ou seja, no caso do 
13, fica 1 + 3 = 4. Pedro Martins 
explica que o número 13 não é 
bem visto, por significar mu-
dança no tarô.

 “Na numerologia, o 4 repre-
senta a ausência de mudança. 
No tarô, o 13 significa transfor-
mação, a morte de uma parte 
do nosso ser para que possamos 

renascer. E as pessoas costu-
mam levar isso (a carta 13 do ta-
rô) para o literal da morte”, diz 
o numerólogo.

 De acordo com a oraculista e 
numeróloga Stephanie Sidon, a 
ideia de azar desse número co-
meçou no século 14 com a prisão 
dos Cavaleiros Templários — or-
dem cristã que existiu por cerca 
de dois séculos, na Idade Média. 
Eles foram detidos na França em 
13 de outubro de 1307.

 Para o catolicismo, segun-
do Stephanie, a ideia tem mui-
to a ver com a perseguição a Je-
sus. “Dizem que era uma sexta-
feira e a quantidade de partici-
pantes durante o último evento 

de Jesus, a ceia, que contou com 
ele e os 12 apóstolos, ou seja, 13 
pessoas”, explica.

 Na mitologia, Stephania diz 
que está relacionado com a his-
tória de origem nórdica que 
afirma que Odin teria feito um 
banquete e convidado outras 
12 divindades. Loki, deus da 
discórdia, não teria sido cha-
mado. Quando ficou sabendo 
do banquete, armou uma con-
fusão que terminou na morte 
de um dos convidados.

A superstição é presente na 
cultura brasileira em outras 
lendas e histórias regionais, em 
especial, nas cidades interiora-
nas. “Ainda mais eu que cresci 

no interior, sempre ouvi essas 
histórias”, relembra Élvira Re-
nara, operadora de caixa. Ape-
sar de não temer a famosa da-
ta, herdou a crença de jamais 
deixar seus pés desprotegidos 
pelo lençol. “Por causa da mi-
nha mãe, até hoje não ponho o 
pé para fora da cama na hora 
de dormir.”

Fora isso, ela não faz outros ri-
tuais, exceto em uma ocasião na 
qual tentou se livrar de uma vi-
sita indesejada. “Coloquei a vas-
soura atrás da porta, no entanto, 
não deu certo”,  relata.

*Estagiário sob a supervisão de 
Malcia Afonso
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